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Carta de Presidente Prudente

Pró-Lar vai atender pessoas de baixa renda

Os prefeitos da região, com-
posta por 53 municípios,
vereadores, trabalhadores,
sindicatos, federações,
empresários rurais e da

indústria se uniram e produziram um
documento, a Carta de Presidente Pru-
dente, entregue ao governador Geral-
do Alckmin durante o primeiro encon-
tro São Paulo: Governo Presente.

Elaborada pelo Instituto de Desen-
volvimento Econômico e Ação Social,
a carta faz algumas sugestões de ações
ao Executivo paulista a serem prioriza-
das no atendimento regional para ala-
vancar a economia e promover o
desenvolvimento sustentável e integra-
do para o Executivo paulista.

“A decisão do governo de vir aqui
fazer reuniões administrativas foi váli-
da e estamos muito gratificados de
nossa região ser a primeira a receber o
governador com seu secretariado.
Tenho certeza de que a região vai sair
ganhando. Minha expectativa é a de
que os anseios antigos da população
sejam atendidos e problemas que
governos anteriores não resolveram
possam vir a ser sanados agora”, diz
José R. P. Nunes, presidente da Uni-
pontal (associação de prefeitos). 

“É um privilégio muito grande e
uma oportunidade de interagir com
toda a sociedade e com o governa-

dor. Esperamos que o resultado seja
a formulação de um plano de desen-
volvimento que possa minimizar a
pobreza e trazer  crescimento”,
comenta o secretário municipal de
Presidente Prudente, Carlos Henri-
que de Araújo, representando o pre-
feito que não pôde comparecer ao
evento por motivo de saúde.

Entre as solicitações estão:
• Apoio às Associações de Produ-

tos Familiares para viabilizar constru-
ção de barracão e agroindústria;

• Instalação de efetivo programa de
conservação de solos e de preservação
ambiental;

• Criação de Programa de Educa-

ção Ambiental;
• Estudo das potencialidades regio-

nais para promover o turismo;
• Melhoria das rodovias locais

como pavimentação e duplicação;
• Ampliação da Fundação do Remédio

Popular (Furp) e do programa Dose Certa;
• Ampliação do Programa de

Saúde da Família;
• Aumento do efetivo da Polícia

Militar e de viaturas e abertura de con-
cursos para a Polícia Civil;

• Ampliação do número de cursos
oferecidos pela Unesp de Presidente
Prudente;

• Ampliação de crédito educativo
para cursos superiores.

A região
A região administrativa de Presidente

Prudente ocupa área de 23.952 km2, repre-
sentando 9,6% do Estado. Os 53 municípios
têm uma população de 788.110 habitantes
(dados de 2000), com taxa de urbanização
de 85,3% e densidade demográfica de 32,9
habitantes/km2. Em 1996, o PIB da região foi
de R$ 3,67 bilhões, representando 1,4% do
PIB estadual. A economia baseia-se na agro-
pecuária, que movimentou R$ 959,4 milhões
em 2001. É baixo o índice de industrializa-
ção (apenas 1,4% do total de unidades do
Estado). A região é carente de oferta de
empregos, o que a caracteriza como área de
evasão populacional.

O governo do Estado lançou ontem,
em Presidente Prudente, o programa
Pró-Lar/Banco do Povo Paulista, que
concede financiamentos para compra de
material destinado à reforma e amplia-
ção de moradias. Os valores de financia-
mento estão fixados entre R$ 500 e R$ 5
mil, para a população com renda fami-
liar mensal entre um e cinco salários
mínimos. Os empréstimos serão conce-
didos pelo Banco do Povo Paulista, pre-
sente em 275 municípios do Estado.

Serão parceiros do programa as
secretarias de Estado da Habitação e do
Emprego e Relações do Trabalho (Sert),
a Companhia de Desenvolvimento Habi-
tacional e Urbano do Estado de São
Paulo (CDHU), o Banco Nossa Caixa, os
municípios signatários de termo de ade-
são e a MasterCard.

Cartão de crédito

O programa atenderá somente as
famílias residentes nas cidades onde for
instalado, sendo que o candidato ao

financiamento não pode ser mutuário
ativo do programa habitacional da CDHU
ou apresentar restrições de crédito no
SPC/Serasa. O candidato também não
poderá ser proprietário de outro imóvel,
além do vinculado ao financiamento, e
deve estar com a construção de seu imó-
vel regularizada na prefeitura.

Será fornecido ao mutuário um car-
tão magnético Redeshop, da Master-
Card, que permitirá a compra de mate-
riais de construção nas lojas credencia-
das pela Associação Nacional dos
Comerciantes de Material de Constru-
ção (Anamaco). Os valores de financia-
mento do Pró-Lar/Banco do Povo Pau-
lista, fixados entre R$ 500 e R$ 5 mil,
serão corrigidos pela TR (Taxa Referen-
cial de Juros), anualmente. O prazo
máximo de financiamento será de 48
meses e os juros de 0,5% ao mês. Os
mutuários que pagarem suas presta-
ções em dia estarão isentos dos juros
do financiamento.

Os candidatos ao empréstimo
devem comprovar renda ao Banco do

Povo Paulista. Para o cálculo das parce-
las, o comprometimento máximo da
renda familiar não deverá ultrapassar
20%, e o valor mais alto das parcelas
será de R$ 200. 

Para a instalação do Pró-Lar/Banco
do Povo Paulista, o governo do Estado
destinará R$ 50 milhões. Inicialmente,
serão atendidos cidades e municípios
que registraram a melhor performance
do Banco do Povo Paulista com baixa
inadimplência. Nos primeiros meses de
realização do programa, serão atendi-
das 28 cidades. Todo o processo de
análise e aprovação de crédito será feito
por um comitê de crédito.

Após a aprovação do crédito, o
Banco Nossa Caixa processará o con-
trato e emitirá o cartão Redeshop, em
até oito dias úteis. De posse do cartão,
o mutuário poderá comprar todo o
material de construção em até 60 dias,
prazo de validade do cartão. O venci-
mento da primeira parcela acontecerá
90 dias após a entrega do cartão
Redeshop ao mutuário.

Empréstimo

O Banco do Povo Paulista é um
programa de microcrédito que realiza
pequenos financiamentos com valores
entre R$ 200 e R$ 5 mil (para pessoas
físicas), e entre R$ 200 e R$ 25 mil
(para cooperativas e associações). Os
empréstimos são feitos tanto para
negócios formais como para informais
(que somam 77% dos beneficiados). A
taxa de juros é de 1% ao mês sobre o
saldo devedor – a menor do mercado.
O Banco existe desde setembro de
1998 e funciona a partir de uma parce-
ria do governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Emprego e Relações do Trabalho, com
os municípios.

Os financiamentos já somam R$
81,4 milhões, beneficiando diretamente
34.145 pequenos empresários. Desse
total, 48% foram destinados para o
comércio, 44% para serviços e 8% para
indústria. As mulheres respondem por
51% dos créditos concedidos.

Prefeitos,
vereadores e
autoridades
apresentaram as
reivindicações da
região de
Presidente
Prudente
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